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CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO 

ASSESSORIA T•CNICA DA MESA - A.T.M. 

SISTEMA DE APOIO AO PROCESS° LEGISLATIVO 

PROJETO DE LEI : 01-0703/1997 DE 1.997  

, I MATERIA LEGISLATIVA: PL 01-07P3/1997 DE 12/00/97 

I PROMOVENTE: VEREADOR 	 GILSON DARRETO Onotot) 
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DISP6E SODRE A CODRAKA Dr TAXAS DE SERVICOS PUDLICOS 
INCIDENTES SOBRE TMOVEIS URBANDS, E DA OUTRAS PROVI-
DgNCIAS. 
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PRES:DE tl E::

CAdVfARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

- • 10-

I::I:* n'e—%--2-o3  eo 9CIPZ4—

CÂMARA MUNICIPAL	 DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador GILSON BARRETO

PL	 -
'ROJETO DE LEI 0i-0723/1.997
97

LIDO HOJE	 1

ÂS COMISR)ES DE:	 12 AG O 1'

kL 
Ce /-e 

F;./"-tl	 E  	
Dispõe sobre a cobrança de taxas de
serviços públicos incidentes sobre
imóveis urbanos.

e

Art. 1 2 - É vedada ao Executivo a cobrança, em . conjunto, do Imposto Predial e do
Imposto Territorial Urbano com as Taxas de Limpeza Pública, de Conservação de Vias e
Logradouros Públicos e de Combate a Sinistros.

Parágrafo Único - As taxas serão pagas em prestações mensais, na forma
regulamentar, respeitado o máximo de 1 0(dez).	 -

Art. 22 - Os débitos não pagos nos prazos regulamentares ficam acrescidos de:

1- 2% ( dois por cento ), após o vencimento;

II - juros moratórios, à razão de 1% (um por cento) ao mês, devidos a partir do mês
imediato ao do vencimento, contando-se como mês completo qualquer fração deste;

III - atualização monetária, sem prejuízo das custas e demais despesas judiciais.

Art. 39- - Fica obrigatório constar, na Notificação-Recibo, (NR), a forma de cálculo e
descrição dos serviços colocados à disposição do contribuinte e que deram origem a
cobrança das Taxas de Conservação de Vias e Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e
de Combate a Sinistros.

SEÇÃV-71-5"i"-(-1)
HNS/m1rn - 12/08/917 - 10:25 - prjlei -

1 2 AGO 1997



•	 ..
)	 	 b-e, !lio 7- TrQI -ou

:CV,Z	 ,	 r,r."3 (r1-) ?-r") I

	

1	 z,	 )	 ••	 -	 • •	 .	 '	 :	 Ç

10À
•

/	 •	 3 1

••••nn•••n•n11•nnn•n••••••••n•».



_-
Folha n o 	 	 +voo

n.o	 A -23 _do 19jieri

Art. 42 - As despesas decorrentes da execução clasta~_ão_por. conta das
dotações orçamentarias próprias, suplementares se n'ecessário.--

Art. 52 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Sessões,	 (54'	 C)24 J7—

GILS
Vere or - PSDB
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•

HNS/mlm - 12/08/97 - 10:25 - prjlei - pi-iptu
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JUSTIFICATIVA

Objetiva o presente Projeto de Lei o desmembramento da Notificação-
Recibo-NR (carnê), sendo um para a cobrança dos Impostos Predial e Territorial e
outro exclusivamente para a cobrança das Taxas de Conservação de Vias e
Logradouros Públicos, de Limpeza Pública e Combate a Sinistros.

Atualmente , é facultada ao Executivo a cobrança em conjunto dos
referidos impostos com as taxas previstas na legislação própria.

A maioria dos contribuintes recebem a Notificação e pagam os tributos
sem saber efetivamente o que e como foi tributado, especialmente no que tange as
taxas.

0 "animus" deste legislador e obrigação precípua de todos, é proteger e
10	 esclarecer os contribuintes, além de defender o Poder constituído.

Dessa forma, pretendo ensejar ao contribuinte municipal conhecer a
forma de cálculo das taxas, além informá-lo sobre a natureza dos serviços que estão
sendo cobrados. Isso deverá constar do verso da Notificação-Recibo.

Ao receber as Notificações para pagamento dos tributos, o contribuinte
terá a oportunidade de pagar o imposto e, caso necessário, recorrer das taxas, ou
vice-versa.

GILSOTBARRETO
Vereador PSDB

HNS/rnlm - 12/08/97 - 10:25 - prjlei - pi-iptu



do processo n? de 1997	 04	 09 	/97 723

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 O. £1

Ao Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta, em 04/09/97.

CACONB.

Reg.
;TM

A Com. do Cond. o Justiça

LUIZ4,,1A›.1-PXISE CARVALHO

A	 acn. Leg. Chefe - A. T. M.

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Folha Nffi  O,.5 do proc

No .F02,3  de 19n

O funcionário	 "1/kt J

ao ey-auto

DA COMISSO DE CONSTITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI NP 0723/97.

•
Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador

Gilson Barreto, que disp2ie sobre a cobrança de taxas de

serviços póblicos incidentes sobre im(;meis urbanos.

Segundo a propositura, seria vedado ao Executivo lançar

juntamente o IPTU e as Taxas de Limpeza e de Consermaç'ão

de Vias e Logradouros Póblicos e de Combate a Sinistros,

na mesma Notificaço - Recibo, da	 qual constaria,

obrigatoriamente, no caso das taxas, a forma de cálculo e

descriç'ão dos	 serviços colocados	 disposiç"ão	 do

contribuinte e que deram origem 'a cobrança.

Dispe, ainda, sobre a multa,	 juros	 e atualizaç7iio

monetária em caso de débitos n'ão pagos nos 'prazos

regulamentares.

O projeto regulamenta matéria tributária relativa ao

lançamento, que é um procedimento administrativo tendente

a verificar a ocorrncia do fato gerador da obriga0o

correspondente, identificar o	 seu sujeito	 passivo,

determinar a matéria tributável e calcular ou por outra

forma definir	 o	 montante do	 crdito	 tributário,

caracterizando uma atividade administrativa vinculada e

obrigat6r1a 7 sob pena de responsabilidade funcional (art.
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COMISSÃO DE POLITICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Tendo decorrido o prazo regimental para análise desta
propositura e havendo necessidade de maiores estudos para que esta Comissão exare
seu parecer, prorrogo tal prazo , conforme disposto no art. 63, caput, do Regimento
Interno.

Em (6 / 6 /98.

440)
Vereador0 Nomura

Presidente da C	 • - Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente
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Vere
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•

Objetiva o presente PL n° 723/97, de autoria do nobre Vereador Gilson
Barreto, dispor sobre a cobrança de taxas de serviços públicos incidentes sobre
imóveis urbanos, e dar outras providências.

A matéria proposta visa o desmembramento da Notificação - Recibo -
NR (camê), sendo uma para a cobrança do Imposto Predial e Territorial Urbano e
outra exclusivamente para a cobrança das Taxas de Conservação de Vias e
Logradouros Públicos, Limpeza Pública e Combate a Sinistros.

Dessa forma, enseja ao contribuinte municipal conhecer a forma de
cálculo das taxas, além de informá-lo sobre a natureza dos serviços que estão
sendo cobrados.

A proposta do projeto de lei veda, pois,ao Executivo a cobrança, em
conjunto do Imposto Territorial 'Urbano com as Taxas de Limpezas Públicas, de
Conservação de Vias e Logradouros Públicos e Combate a Sinistros.

Sendo que no recibo constaria obrigatoriamente, no caso das taxas, a
forma de cálculo e descrição dos serviços colocados à disposição do contribuinte
e o que originou a cobrança. Devendo constar também a multa, juros e
atualização monetária em caso de débitos não bag_os nos prazos regulamentares.

A Comissão de Política Urbana, Meio Ambiente analisando a matéria
considerou-a de grande interesse, pois além de esclarecer as pessoas quantos
aos serviços prestados à comunidade mostra a fórmula de cálculo do seu custo.

Assim sendo, esta Comissão é favorável ao projeto de lei apresentado.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio fikmbiente, em 4.'3f /95

Folha o• . ...... 0.81_do proc.

N°. ...... 32.3 ..	 de 19  9 7 
O iuncionário 	
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16-1179/i998	 •
PARECER N° DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA,
METROPOLITANA E MEIO AMBLENLE_ SOBRE O PROJETO DE
LEI N° 723/97
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	Erre.2510148a3.35,2e2Ç_,	 411,
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.N.ita relatar.

Sala da Comissão de Finanças e

! o e/71 F

Presidente;

CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã O PAUL C.
.SEGUE(M) juntado(	 nesta data docuiwz-
o adote) sob n. o /2.942gs fõltia de
a.• 	  P,3_./



PRESIDENTE:
,

MEMBROS -:

•	 -

Senhores Vereadores

COMISSÃO ,DE , FINANAS E OíçÁ14EriTo

Vicente Vlscome

Jose Eduardo N. Cardozo

. Dalton Silvano

Lidia Correa

Hanna Gharib

Distancio Bezerra

Alberto "Tuco Loco" liar

Reunião realizada na Sala Tiradentes da Cãmara Municipal de

São Paulo em 01 de setembro de 1998.

SOLICITANTE:	 Senhor Vereador Dito Selim

(MMeo. n 2 . 57/98)

Secret. Rosemari Curi

, Faria

•••

"
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Dr. Sergio Quidrelli, da Secretaria Municipal das Finanças.
•

Tem a palavra a Vereadora Lidia Corroa, reetora do proje-

to.

4 SRA. LIDIA CORREA  - Esta e; a audiência pública para

tarmos do projeto do Vereador Gilson Barreto?

O SR. DITO SALIM -• É o projeto 723/97.

A SRA. LIDIA CORREA , - Acho que já do conhecimento de to-

dos o projeto do Vereador Gilson Barreto, pitje ,to ./.23/97, que diepõe

sobre a cobrança de taxas de serviços plIblicos incidentes aos imOveis
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O SR. GILSON BARRETO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores ,

▪senhoras e senhores. O presente projeto de lei, de minha autoria, tra-

ta sobre a cobrança de taxas e serviços públicos incidentes sobre im6v

is urbanos. Conforme a propositura seria vedado ao Executivo lançar j

tamente o IPTU e as taxas de limpeza e conservação de vias e logradou-

ros públicos e de combate de sinistres na mesma notificação, recibo,

da qual constaria obrigatoriamente, no is caso das taxas, a forma de Cál

culo e descrição doe a serviços colocados à disposição do contribuinte

e quer deram origem à cobrança. Dispõe ainda sobre a multa, juros e a

atualização monetária em caso de: cleficites não pagã nos prazos regul

me ntare ,
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- A iniciativa legislativa em mataria tributaria cabe . tanto

• sujeito- paaeivo • ;...do terminar a Matari
••••-•	 ":.,	 ,; "`c ....	 .••••.;;	 ,	 „	 4_,-1••-4••„.	 •	 W• -	 '

tonna .definir- Cr 'montante do oreçdiédv:„ tributário,' •Oara.O4
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¡a tribUtavel : o. oalOular:Oia. - "poi—tribiltívOlf; ó. ióã.145iilar.:',Oii- ioinTiOU,:txia

ah Executivo quanto ao Legislativo, já que o artigo) 1-37, Parágrafo

22, Inciso IV, da Lei Orgânica do Municipio reservou ao Prefeito tão

somente iniciativa das leis sobre materia orçamentária: orçamento, le

de diretrizes orçamentárias e plano plurianual.

Iembramoe , por fim , que a conetitutionalidade da cobranç:

da taxa de limpeza publica vem sendo contestada na justiça, justamente

sobre . o argumento de que possui a mesma base de cálculo do IPTU, OU se

ja, a área do im6vel, o que 4; vedado pela Constituição Federal no seu 4
I!

artigo 145, Parágrafo 22.

É oportuno, portanto, que sua cobrança seja desvinculada dE

cobra4a do IPTU. Por se tratar de projep de lei que versa sobre mate=

ria tributária 4; obrigatOria a convocação de pelo menos duas audiencia

pliblicas, durante a sua tramitação na Câmara, nos\ermo -d do artigo 41,

:J5-r--."i-A0 7
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O SR. DITO SAIMff , .. Tem a palavra o 'Sr. Sergio Quirelli,

O SR. SERhIO WIRE=  . Sou diretor de rendas imobiliárias

da Secretaria Municipal das Finanças. Antes de mais nada, tostariamos

Ide colocar umw a situação com rolará° 2t contrariedade do projeto de lei
i

rafara referente à Lei Orkânica, =a vez que matéria orçamentária tribu.

tária de serviços pablicos 4 de iniciativa privativa do Prefeito. Essa

seria uma questão inicial , envolvendo inclusive ta:abem matíria do Pre-

feito à parte de lançamento, fiscalização e arrecadação de tributos.

Superando essa questão *Examilmmxmmm , independente de analisarmos a

questão de ser legal ou não em relação à Lei Organica, gostaríamos de

colocar algumas consideraNs sobre o projeto de lerd.apresentado.
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do custo da ilmIxibxtdiax distribuição das notificações. Teríamos um

' custo exatamente o dobro do que temos hoje. Poderíamos constatar tambát

que todo o início de ano, existe uma ansiedade muito grande por parte /

dos contribuintes de saberem seus valores a serem recolhidos. A Secret:

ria Municipal das Finanças tem viabilizado todo esse processo de distr

buição das notificações no início do ano da forma mais ágil possível,

assim , praticamente uma vez aprovada,a lei as cartelas passam a tei'8"!
"'• "4.

uma confecção imediata e praticamente em menos de 'ium más conseguimos
A

distribuir a todos os contribuintes	 Ao município as suas notificaç
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Acho que a parte mais importante 4 a do contribuinte. Mit

No laico do ano feito um esforço muito grande para que o contribuin -

tenha todas as informações possíveis de como será feita ce ga distribui

ção. Então, a Secretaria Municipal das Finanças, já Xá 3 ou 4 anos,

de livre e espontânea vontade, divulga em todos oe Orgãos de imprensa)

rádio e televisão, uma cartilha muito simplificada de como viabilizar .

essa distribuição. Mesmo assim, observamos que existem contribuintes;

que ainda encontram algum tipo de difivuldade em conhecer como á fei-

essa distribuição. Isso á Obvio pelo tamanho do universo. Se pensarmos

que seria o dobro fatalmente a vida do contribuinte ficaria complica

da, tenho a impressão que esse o ohjetivo da lei.

Especificamente neste ano, nOs distribuimos inicialmente .

150 mil maiores contribuintes: Nem sempre os maiores contribuintes do
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timia essa dietribuiçao" de todas 48 oarte ia'	 •	
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• a

informações que v8m da rede bancaria com miximxxatzi relação ao reá'

lhimento doe contetbuintes. Teríamos o dobro dessas informações a serem

digeridas pelo sistema, O que ocasionaria uma quantidade muito maior de

inconsistíncias, ou seja, mais prejuízo para os prOprios contribuintes,

Gostaria de lembrar que em situações excepcionais, ditua.

Oleap de um certo compáortamento dentro da Secretaria das Finanças, elg

teríamos desde a emissão geral, as carteias desdobradas. São aquelas si

tuações onde temos, tipicamente, entidades, que téim o potencial e direi

to de solicitar uma isenção ou imudidada com relação ao IPTU. Dessa fo2

ma 9 uma vez protocalado o processo dentro da Secretaria Municipal das

Finanças já estaria pagando a sua notificação em separado do IPTU e da

taxas. Isso simplifica bastante aquela questão do pagamento do contrib

bizinte. Esses contribuintes que gozam desse benefício, em hipótese ál

teitemee-„zió . izoto do atm.
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Jarreto, autor do projeto, meus parabíns pela iniciativa. Serei breve.

O projeto tem o seu mírito de tornar transparente o lança-

mento tributário, retornando assim aos idos da (geada de 80 quando

então, o prOprio carada do IPTU já vinha com o valor do metro quadra-

do multiplicado pelo valor da área do prídio, dando o valor venal que

por sua vez, multiplicado pela aliquota apaicada, dava o valor do im-

posto a pagar. Isso tem desaparecido a 91 partia/ de 1989 para cá.

No tocante às taxas, o *élt valor 4 por metro quadrado Ural

bem. Não haveria maivres problemas na demonstração temmaxibuommxxlmx

contábil desse lançamento. Acredito que essa separa ligo do lançamento

das taxas tenha sido motivado pela , impugnação que as taxas e serviço

e •

O 'iSit • DIT......á.94.dgMLM oa Tem. a palavra o Sr. kyoshi arada.•s .	 •	 4 4,4',

. 4. 4.4 • .11.  S.~41,	 „

:	 -

. O SR. KYOSRI RARADA	 Presidente, nobre Vereador Gila

f. `• r	 1",44
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vSm maxim sofrendo sistematicamente perante o tribunal. Infelizmente

o Primeiro Tribunal' de AlçadA Civil simulou-se do ntimero 25, a tese

1	
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o ido ? O sujeito, para ingre asar em • juizo, tereis de- depositar 'Valor
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:Imposto I que e inquestiOnztvel e discutir . as.. taxiali de erviçoe . De 	
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•

.issnirs que essa transparinola perseguldámarttor ,faiWiité pelo nobre

'1"tt-P 	• •••.	 ""	 •

•- -;Vereador, pode ser" utilizado. sem fazer o aançaâeãto aPai .tado por ra.
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sties econômicas, por motivo de deeppeae operacionais, que o (maior

anteriOr explicou suficientemente e não há necessidade de na	 repe

tir. Poderia constar de um ilnico documento como atualmente, o valor

do . imposto e o valor das taxas em separado.
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SO que o valor das parcelas mansa** não tem essa separação. Está exigi'

bando o valor do IPTU e das taxas. O que mais importante, no meu pon

to de vista, reformular a base de cálculo de taxas. Não adianta de-

nominar um determinado tributo de taxa de serviço se não tem absoluta-

mente nada a ver com prestação de serviço palie°. A base de calculo ,

que á o elemento material do fato gerador lhá de relacionarhee obriga-

toriamente com o custo do serviço prestado. O que tem a ver o metro .

quadrado da minha casa com o desentupimento da boca de lobo, com'a.Va -

rição das ruas, com a remoção do lixo domiciliar? Nada. Pior ainda,

em frente do imOvel moseg não-residenédal a taxa mais cara. Parece

que o equipamento da Prefeitura é danificado quando se faz a limpeza

em frente de uma casa não-residendsial. Isso significa imposto =Inuma*

4sx "mascaratum intRolgt taxa" • Usa-se a nome clatura taxa lxque comum

na forma do 1459 segundo a Constituição . E o imposto tem de éer priva-

tivo, outorgado especificamente para a União, Estados e danicipios,

respectivamente nos artigos 153,155 e 156. Sé a União tem a competen-

cia residual de decretar outros impostos não previstos.

Não podendo fazer isso, o que vem acontecendo? Durante

décadas, o Supremo Tribunal Federal já tinha proclamado a inconsti-

tucionalidade de centenas de taxas, de ierauté.nticos impostos, mascateg

À0,,mr
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dos de taxas, Taxa de combate a sinistro, de desenvolvimento

(ininteligível), de reforçamentó das instalaçaes aeroportuária. Isso

um	

migalx

imposto mascarado.

Então, o projeto de lei poderia aproveitar essa parte da

transparência do lançamento mas determinando que se fizesse um

documento xinico, com a demonstração de como chegou àquele valor do	 .

IptO, como já estava na legilálação anterior, e agora das taxas Medi

te a demonstração do lançamento. Era o que tinha a dizer.

0 SR. DITO SALIM - Tem a palavra o Sr. João Batista Morei

Neto, Superintendente Jurídico da Associação Comercial de São Paulo.

O SR. JOÂO BATISTA  MOBELO NETO  - Sr Presidente, noiwre

Vereador Gilson Barreto, autor do projeto. Estamos de pleno cordo c

a manifestação anterior do Sr. Kyoshi Harada. O que gostaríamos de

dar ênfase	 que na realidade, a taxa faz confundir a base imponível

com a mesma base do imposto. Temos aquiÃlma decisão recente do plenár,x

do Supremo Tribunal Federal, onde ó voto do Ministro Gaivão conclui
g-

goei 499 demais, por haverem violado a norma do artigo 145, parágrafo 2

que o Sr. Rioshi Harada mencionou, ao tomarem para base de cálculo
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das taxas de limpeza e conservação de ruas, elemento que o Supremo

Tribunal Federal tenha por fator componente da base de cálculo do IPTV

qual seja a área do im6vel, a extensio deste no seu limite com o

gradouro ptiblico. Taxas que de qualquer modo, no entendimento deste ré

latoxI) tem por fato gerador prestação de serviço inespecífico , não ma

' eurável, indivisível em suscetível de ser referido a determinado con.

tribuinte. Não tendo de ser custeado senão por meio do produto da arre .

cadação doe impostos gerais.

Então, o que estamos verificando 4 que atreves do veículo

do IPTU são cobrddas taxas, o que a Constituição veda. De modo que,

com todo o respeito que tenho pelo esforço do nobre Vereador Gilson

reto, á evidente que o seu projeto não vai eliminar essa crítica do

Supremo Tribunal Federal , Tribunal Pleno e verificamos que o Supremo

tem se difigido nesse sentido. Era essa a afirmação que queríamos dizer

Não precisaremos mais nos expro a respeito desse pensamento.° Há uma

confUsão entre a base de cálculo da taxa com o IPTU I que precisa ser

sanado pelo projeto , que "devida venha" não chega a esse resultado.

Muito obrigado.

•

• O SR. DITO SAIJIM  - Agradeço aosIbmt senhores e passo a pa*-
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vra ao nobre Vereador Dalton Silvano.

su1.1410.11Eme. Sr. Presidente, nobres vereadores,

participantes desta audieincia píblica. Em primeiro lugar, gostaria da

parabenizar o nobre Vereador Gilson Barreto pela intenção de um pro-

jeto de lei., mesmo que necessité de alguns reparos  ou adaptações. Res.

peitando o posicionamento do representante da Secretaria Municipal 418.93t1

anças, que coloca que o maior prejudicado será o contribuinte, ten4

de discordar, porque passamos o ano passado e verificamos que a prípri:

Prefeitura pouco se ditilizou das rubricas orçamentárias para prestar

os serviços mínimos, apesar em função de problemas de verbas. Seriam

serviços de dematupimento de bueiros, bocas-de-lobo, pavimentação,

aqueles que a população realmente precisa. E da forma 42w como está

não se pode sequer fazer um acompanhamento, ou seja, qual seria a ver-

ba arrecadada num imposto destinado a essa prestação de serviço, do

ponto de vista orçamentário? No ano passado, percebemos que a maior

parte da verba orçada para cumprir esse serviço não foi utilizada , se

•do inclusive, remanejada.

Entendo a preocupação da Secretaria Municipal das Finanças
.le

mas como foi colocado, o desmembramento t no prOprio carnes e nas pres-J,
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gum ajuste, o que nao ira invalidar, de maneira nenhuma, o,ptojegí.,

to de lei.

O SR. GILSON BARRETO ,- Sr. Presidente, perce

bemos„ ao dia-a-dia, essa questão de se cobrar IPTU junto com as

taxas de limpeza e conservação. Recentemente, essas taxas chega-

ram a aumentar 30" pois não existe um controle. A maioria paga

as taxas atá pensando que oTo imposto, fazendo uma confusão muito

grande. Então, as despesas da Prefeitura podem aumentar, em fun-

ção da documentação, mas o problema social que vai ser resolvido

muito grande, já que atinge principalmente as camadas mais sim

pies da população de São Paulo. Portanto, separando essas taxas,

haverá facilidade para o Poder Palie° e para o contribuinte, me

lhorando a informação sobre o que esta sendo pago.
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perceberá tambám a necessidade dessa separação, pre n044,tp.

sive na propria legislação. ,Hoje encontramos na periferia gente
- 

Xingando, achandó que seu IPTU aumentou muito, quando: na reali-

clade não esta pagando tributo nenhum. São estas as minhas consi

derações„ em função do lado mais prático das coisas.

contra, porque ; um custo desnecessãrio para a Prefeitura. E da

maneira como ; feita fica cômodo para os contribuintes. Não eu

tendo por que mudar.

A SRA. LÍDIA CORREA Sr. Pr;sidente, te-

mos de realizar mais uma audiência palica sobre esse projeto.

Acho que esta foi muito boa, com v;rios elementos a serem condi

derados, talvez um substitutivo. Então, vou aguardar a nova au-

a
diencia, para me manifestar.
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Banna Gharib. Damos por encerrada esta audiância pablica.
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Temos o seguinte requerimento: Requeri Comissão de

• á
'Finanças e Orçamento o encaminhamento do PL 840/95, da Comiseao

de Sede. Considerando que o projeto trata de alteração da Lei

11.804/95, do nobre Vereador Adriano Diogo, que dispõe sobreo,- =

avaliação e aceitabilidade de ruídos na cidade de São Paulo, re

queiro à Comissão de Finanças e Orçamento o encaminhamento do

Projeto de Lei 840/95, de autoria do Vereador Edvaldo Estima, à

Comissão de Satide, para que possa apresentar um parecer adequa-

do à meteria.

Outros requerimentos: Requer à'Comissão de Finanças e

Orçamento que solicite informaçoes a Secretaria Municipal de Fi

nanças e Orçamento: desincorporaçOes do fundo de liquidez; in-

corporaç ges ao fundo de liquidez; patrimônio do líquido de li-

quidez; emprestimo da Prefeitura Municipal de São Paulo ao fun-

do de liquidez; posição da bancada; posiçlo financiada; resulta

• . 	 •	 • •••	 : 	 • , •,•••• 4=2,,	 ' • .`	 • •	 „
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doe; excesso de arrecadação decorrente de operações de credito;

.posição da receita total referente à opitração de credito; - con-

tratos internos; Procab ad R, Procentro Md; Guarapiranga; Cin

gapura Bid; operação de credito externo direcionado ao refinan-

ciamento do passivo financeiro nos moldes da Resolução 2280 do

Banco Central; títulos e rolagem; outras rpoeitas; outras recai

tas da Capital;operação de interligação; justifique a publica'-,

ção dos decretos por excesso de arrecadação decorrente de opera

*0*
ções de credito que ate hoje atinge o montante de 287.361.660,00

milhões que as orevisSee orçamentárias para operações de credi-

to totalizam 20037.751.000,00 bilhões. Sala das Comissões 	 de

Finanças e Orçamento. Vereador Jos; Eduardo Martins Cardozo.

Em votação.

O SR. JOSÉ EDUARDO MAnTINS CARDOZO  - É só um reque-

rimento de informações, para encaminhar, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Dito Salim) - Está bem. Nada mais

a declarar, dou por encerrada a reunilio.
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COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

Presidente:	 Senhor Vereador Dito Salim

Membros Senhores Vereadores

Paria Lima

• Vicente Viscome

• Jos; Eduardo Martins Cardozo

Dalton Silvano

Lidia Cor-ea

• Hanna Gharib

Natalicio Bezerra

Alberto "Turco Loco" =liar

AUDInCIA PÚBLICA realizada na Sala Tiradentes da Câmara ;.unici

pai de'S;o Paulo em 29 de setembro de 1998.

SOLICITANTE: Sr. Vereador Dito Salim

(Mamo. n2. 57/98)

Secret. Rosemari Curi

.
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS 	 CARDOZO -	 Pena que

a palavra de V.Exa. não tenha o valor que V.Exa. empresta

esse sentimento.

O SR. DITO SALIN -	 Vamos passar a addiância Pá-

blica. Autiência Publica PL 653/97, Vereador Miguel Colasuonno,

relator Vereador Hanna Gharib . Como ambos no esto presentes,

passemos para o pl seguànte.

Projeto de lei 723/97, 'Vereador Gilson Barreto, relator

Lidia Correa. Veda a cobrança iz em conjunto do X IPTU, com as

taxas de limresa plblíca e conservaç g:o de vias logradouros plIblicos,

de combate a sinistros.

Tema a palavra o nobre Vereador Gilson Barreto.

O SR. GILSON BARRETO -	 Sr. Presidente, o presente

projeto de lei disp3e sobre a axxg cobrança de taxas de serviços

blicos a incidentes sobre im6veis urbanae, o que prevê o projeto é

o desmembramento da cobrança junto com om±x documento do IPTU, em rega-,

gerais á isso. E ratifico as colocaç3es da primeira audiência.

A SRA. LÍDIA CORREA -	 Sr. Presidente, ncis realizamos

uma audiência pizblica e luz. naquela ocasiãoxxxx	 foi levantada al-

gumas quest3es, que gostaria de saber se o nobre Vereador Gilson Bar-

reto chegou a examinar e pensar na rossibilidade de uaa alteraçac do

•
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Pelo que pude observar, Sr. Presidente, acho que cabe, do meu

ponto de vista de que o projeto do vereador, ele prevê a separação

do desmembramento da cobrança do IPTU das taxas de serviços.

1:=1~~~
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Naquela ocasião, estavam presentes representantes de algumas entidades,

e solicitei que me enviassem sugestSes, ali levantadas, o Dr. Kioshi

Haradai nos enviou documento com a proposta dele, com a qual estou, a

princípio, salvo melhor avaliação, de acordo. Na verdade, é a separação,

mas não havendo a necessidade de fazer um novo talão, uma nova cobrança.

Essa diferenta l ME e que essa diferença seja feita no mesmo carnet da

.cobrança do IPTU, mas que seja feita a diferenciação. Acho razoável essa

proposta e queria saber ia avaliação do autor do projeto, Vereador Gil-

son Barreto.

Outra questão discutida na época, na audiência pública,

sobre a base de cálculo; a alteração da base de cálculo, que não est4MR

prevista neste projeto. Poderia ser vista, talvez, num outro projeto.

Talvez não coubesse isso, até porque... (Pausa) Srs. Vereadores, irei

aguardar para prosseguir. (Risos)

Gostaria de ouvir o autor sobre as propostas e caso de

possível substitutivos, talvez do prOprio autor.

O sR.-4piggegicima

son Barreto.

O SR. GILSON BARRETO - Há dois aspectos. Uma questão é a d

fato gerador. Inclusive, estamos entrando is em contato com algumas ent*

dadas, pedindo subsídio a respeito disso. O projeto está em aberto, pa

que, na segunda votação, seja possível apresentar substitutivo a respei

to e que se tenha condições, realmente, de levantar mais elementos atra

- Tem a palavra o nobre Vereador Gil-



2 alxI3 1

DATASESSÃOFOLHA TAQUIGRAFO ORADOR"RODÍZIO .00N PARTE
nin

29998

A SRA.11~~	 !

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAIiií;

-TAQUIGRAFIA-	
n.

.	 ,
. fURCiOiláriO	 4'

Finanças Orç4

vés das entidades interessadas.

Quanto à cobrança, o objetivo do pa projeto primordial é a

separação que hoje há. Os contribuintes não sabem o que estão pagando

se é IPTU, se é taxa de conservação e limpeza. O objetivo é demonstrar

isso para o munícipe. Evidentemente, mesmo que seja num documento, acho

que não tem objeção, desde que venha separadamente, nua só papel, mas

separados.

Também não vejo a questão de que vai aumentar as despesas

do Municipio em função de dois documentos, porque a Prefeitura, antes de

cobrar o IPTU, envia diversos avisos para munícipe dizendo que haverá

IPTU e, depois, dizendo o valor, e depois dizendo mais não sei o que;

manda uns três comunicados, e, em função da emissão desses documentos,

essas três não gastaria 50% desse papel e dessas pmmammgg despesas

que eles tem com esses pré-avisos.

- A palavra está aberta para os demai.....---

membros da Comissão.

o SR. DITO SAL161 - Queria comunicar que estamos recebendo

o Sr. Luiz dos SAntos Paixão, da Secretaria dasbagumm Finanças; a Sra.

Irani D. Cônsul, da Associação dos Jornalistas Aposentados de São Pau-

lo; o Sr. José Kalil, presidente da Associação dos Jornalistas Aposen-

tadores de São Paulo; o Sr. Orlando Clemente, da mesma associça6.

Tem a palavra o Sr. Luiz dos Santos Paixão.

O SR. LUIZ X DOS B SANTOS PAIXXO - Quero firmar a posição-~-±"	 .sn
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da Secretaria das Finanças, que é contrária a esse projeto do nobre Ve-

reador Gilson Barreto, em função do custo que representa para o Municl-

pio e também da confusão á que irá gerar para o contribuinte receber 2

notificações em sua residencia l porque ele já está acostumada com esse

sistema de notificação do IPTU e taxas. Na medida em que ele receber

duas notificações, o volume de dividas que irão surgir na Secretaria

vai ser enorme.

Foram emitidas em 98 2,5 milhões de notificagções de IPTU e

taxas. Se for aprovado esse projeto, serão 5 milhões. Irá sobrar o mime-

ro de notificações. Então, teremos custos de correio, custo de cobrança
xdei/

bancária, porque Maycada pagamento de IPTU o banco cobra 98 centavos

por recebimento. Ou seja, iremos dobrar o pagamento para os bancos em

função desse projeto.

Isso alem da confusão que irá gerar para o contribuinte,

que poderá extraviar essas notificações. Irá esquecer-se depagar o wror.

Vai pagar a taxa, ou vice-versa. Isso vai gerar inscrições na Divida.

Sem má-fé do contribuinte, mas em função do namero de comprovantes que

ele terá de levar ao banco. Isso vai gerar muita confusão.

Temos de pensar niseo, também, ao estudar o projeto.

Falemos Sobre a multa. Ela está sendo reduzida de 10% para

2%. Somos contrários, pois acreditamos que a multa de 10% serve para

coibir o não-pagamento. G=~§~~11.
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O IPTU e parcelado em dez vezes justamente para aten-

der o fluxo de necessidades da prefeitura. Se, eventualmente, essa mul-

ta cair para 2%, pode ocorrer que o contribuinte se sinta desmotivado

cie recolher o tributo no prazo certo. Pensando em grandes empresas, por

exemplo, 2% e quase nada perto dos 10% que ela paga nolbanco. Então, is-

so vai incentivar os grandes contribuintes a jogar o IPTU mais para a

frente e pagar outras necessidades, e isso vai prejudicar muito o fun-

cionamento da cidade.

Era basicamente isso que eu queria ressaltar.

O SR. PRESIDENTE (DIto Salim - PPB) - Tem a palavra

o Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo.

O SR. JOSÈ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Primeiramen-

te, meus cumprimentos ao Luís Golzan, que pertence ao quadro da Secre-

taria de Finanças, secretaria que tenho em altíssima conta, e vejo que

pelo menos os assessores não tem receio de comparecer a esta Casa como

S.Exa. o Secretário, que tem se furtado abertamente de faz g-lo. Meus

cumprimentos ao quadro tecnico da Secretaria que continua 211 cumprindo
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seus deveres, contrariamente ao Sr. Secretário.

Em relação ao projeto de lei, tenho duas perguntas a

fazer. Em primeiro lugar, V. Sa. obstou o projeto do nobre Vereador Gil-

son Barreto mediante a alegação de que o desmembramento poderia não fa-

vorecer o contribuinte, pela multiplicidade de notificaçOes. Pergunto:

a Secretaria de Finanças concordaria com esse projeto se ficasse a cri-

trio do contribuinte o recebimento?

Por exemplo, vamos imaginar que fizessemos um substi-

tutivo e o contribuinte que quisesse receber desmembrado poderia rece-

be-lo, 1 porque ai o argumento de que seria inconveniente para o contri-

buinte cairia por terra. A Secretaria teria algum Obice a apor a um

eventual substitutivo a esse projeto que permitisse ao contribuinte M

optar pelo recebimento? "'Porque aí, em sendo da conveni 'encia dele, não

caberia a Secretaria pretestar a hipótese de inconveniencia para o con-

tribuinte.

Em segundo lugar, na audiencia publica anterior foi

observado por alguns especialistas do ramo que o grande problema - que

me pareceu correto - seria não o desmembramento, mas a base de cálculo

dos tributos que se fazem lançar. Ou seja, que seria de todo inconveni-

ente, inclusive questionável juridicamente, a questão de a base de cal-
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culo ser a mesma para o IPTU e para a taxa de limpeza pública.
•

Com certeza, são hipOteses tributárias distintas, pri-

meiro quanto à natureza - um e imposto e o outro e taxa -, e, em segundo

lugar, a base de cálculo relativa haveria de ter a prefiguração de in-

cidencia diferenciada.

-
A pergunta que faço a V.Exa. e em relação ao problema

da base de cálculo. Como a Secretaria ve a ideia, juridicamente defendi-

da aqui, de que a base de cálculo deva ser diferenciada?

Portanto, são duas questões. A primeira, a possibili-

dade de um substitutivo que deixasse a criterio do contribuinte o des-

membramento: como e que a Secretaria veria. SEgundo, a questão da base

de cálculo.

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO - Relativamente à pri-

meira propositura, temos que considerar tambem que significa um custo

para a prefeitura esse volume, porque são 2,5 milhões de notificações,

o gasto para a Prodam, 531 alem do gasto para o banco. Se considerarmos

R$ 0,98 e são dez parcelas, são R$ 9.80 por contribuinte, e isso vai do-

brar, R$ 19,60...
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Qual seria

o 111. total de gasto? Desmembrado, qual seria o total?

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO  - Precisaria multiplicar

e eu não tenho calculadora. São 19,60 vezes OWENUEDENUMEM 2,5 mi-

lhOes.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Se todo mun-

ddoptasse, 19,60 vezes 2,5 milhOes, daria quanto? Aproximadamente R$ 5

miglhões, e isso?

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO Dá mais.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARODOZ 0(PT) - Nove mi-

lhOes? ERa importante fazer esse cálculo, apenas para precisar. Apenas

pondero que se V. Sa. estiver certo, se a Secretaria de Finanças esti-

ver certa, poucos contribuintes optarão pelo desmembramento, com cer-

teza não serão todos, não e verdade?
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O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO - Mas isso e prejul!yo

para a prefeitura. Para o contribuinte não vai significar custo. Vai

significar o trabalho.., o volume de carne' s que ele tem, mas o custo

realmente vai ser da prefeitura tambem.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - A assesso-

ria técnica diz que não seria necessário, não haveria esse problema.

Basta separar na mesma, porque o grande problema e a confusão das duas

taxas, dos dois tributos. Se fizer uma notificação sO, mas diferencian-

do claramente o que e um tributo do outro, talvez a finalidade °legal se-

ja atendida.

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO - Na folha inicial já vem

a distinção do que e o IPTU e do que e a taxa.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Mas de uma

forma bastante confusa. O pagamento e um sO, portanto há uma ilegalida-

dada nisso. São duas hipOteses tributárias diferentes, haveria duas ba-

ses de cálculo diferentes, com, nitidamente, notificação para duas si-

tu=c6es diferentes. V. Sa. pode at j. fazer na mesma oportunidade. mas
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teria que separar as duas, coisa que não acontece hoje.

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO NOs temos experie'ncia

disso, essa facilidade, porque há contribuintes que contestaram judi-

cialmente a taxa. Alguns contribuintes ganharam, e nOs tínhamos 4MIE de

recolher o imposto sem a taxa. Pela folha inicial, nOs tínhamos condi-

çOes de separar, porque ela apresenta lá qual e o valor da taxa, e bem

distinto.

O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - Eu pondero

que a Secretaria tem condições, mas não o contribuinte. O problema es-

tá, me parece, em que o contribuinte não sabe exatamente o que ele pa-

ga a título de cada um dos tributos. Esse e o problema bem enfocado pe-

lo Vereador Gilson BArreto. Do ponto de vista do contribuinte, e de fun-

damental importancia que ele saiba o que paga, para que. Isso poderia

ser feito sem gastos adicionais para a prefeitura.

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO - Mas lendo a notifica-

ção ele vai compreender, porque lá tem todas as explicações.
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O SR. JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO (PT) - e Eu me con-

sidero uma pessoa relativamente alfabetizada e não consigo, com clare-

za, diferenciar as coisas. TAlvez seja um equívoco de alfabetização

meu, mas qualquer contribuinte normal talvez tenha o mesmo problema

que eu.

O SR. LUÍS DOS SANTOS PAIXÃO - Existem códigos na no-

tificação que sé) funcionário da Secretaria de Finanças entende, mas os

valores do imposto e da taxa estão bem distintos no carne, na primeira

folha. Infelizmente eu não trouxe a título de exemplo, para deixar is-

so claro para os Srs.

- FAlas fora do microfone.

O SR. PRESIDENTE (Dito Salim - PPB) - Pergunto aos

nobres Vereadores, alguma coisa mais?

affilleP 	 ini=d2~
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O R.	 _	 - O senhor poderia infor-

-ar, de 1997 para 1993, de canto foi o aumento do IPTU e dessas taxxas

de liz:peza?

aue foi aprovada , do TP',1U.

- Nao estou com a lei

Foi -rro ,A, ---- 1,,
•	 • –	 ,-, final' 	1-v	 de 1997, reajus te

	 •	 _

n.nn

CARDO:O  (PT) - Eu gosta-ia

4	 L	 -C`	 !es.;1=e0.._:,-.:. -,o do senhor re ferente a case de c.1cu1o.

'	 • - 0 ,,enl, o-r- c:uestiona...

O SR. JO T EDU=0 	 CJ,E.D070 -	 o

d.	 •	 #.,,se de calculo	 du.as esp	 j_ecies ur-,ou,TIrias di ferentes e 20.

n.o, -	 _
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O  SR. JOSE EDUARDO	 WTINS C p_RDOZO (PT)  - O Senhor

poderia explicar como oue funciona?

•
O SP..	 ku	 PA I Y 	 - Bem, o cue foi

cuestion,Ido no IPTU e nas taxas n0 foi a base,foi a identidade, a no

c =--.	 •n••r--7o na taxa de 	serviços querr o contr 2. buint alega ser	 distin-

tos .

c.a_Lculo do IKU e a'case de

-!2• ,, 

• fe i ta 	 jdetj dde entre a oc-=

•-•0 taxas.CalCU10

r
• k_j	 O 9 o Tárc-01_,-

_

no e	 "-

LU 1	 re- n(f) c7 	 - .: .;ao esta. E aljuns

julados favoraveis aos contri'cuintes = 1P s c,.1=gava ..r. ue .=o havia ier-
n	

•
i 2 1.511.0

-havia a distinço dos serviços. " :'1(e.s	 no er=

se Paraveis para uma mes= taxa. Por exemplo 	 de9 -	 30-

brava pela varriçao, Pela coleta de lixo. O Judiciario ar-sentou

ora= serviços distintos e no poderiai estar incluidos em u= iesma taxa

' •-•—
- •	 -	 • • •	 "".	 •.	 •	 "	 • --•-•-•r,	 rs

.
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:rue havia prololera na base de cg,lculo.

0  SR. kjUl-e..	 Vet I x 

COm o I-2CU.

-- Lias no de identidade

0 '".E. JOSE . EDUARDO •=1.NS 02:.RDOZO (P21 - Sim, mas entao

roDria	 •-n4- 4 4" 4 n da base de ca_LcaLo	 taxa d= lirceza urbana?

.	 .cal a opiniao hoje da	 Uao estari

.
bor -oet ,=. essa pos,cao.

o 	 Lul Z -	 estares air.da estu-1

dando e temos i.,a-u_oeT r 0 .="9	 •

"-roc	 lueu

dess-s t-

•
Derf"-terltr-=

inclusive a lei da taxas ve de l65, juando da criao

• •
lo	 -7	 r-	 „ o	 r,o	 • o da 1

0.e dessas taxas. Essa contestaço sur,Eiu no ano passado.

O 	 Jn'E EDWP -n0 LTiiTs 0_2.DOZO (P1) - Na base de cal-_

. •	 •	 • ,;(z, n- , ,-10
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O SR. JOSE EDUARDO MARTINS CARD020 (PT) - 	oe sobre

a área total, e sobre a testada? as em eira da mesma planta generica de

valores?

O SP,.	 LjUL	 tc)--1 

nerica de valores vale para o . IPTU.

- Sim. Xo, a planta ge-

•
O	 f—,71\	 •

IO e :rae

o Senhor define o valor do metro Taadr-,do e*::1

o SE. L1 ota 	 03 (X(50
e

- 2. O	 O Llnear.

O SE. ( PT)  -	 0E 2,2 case e.:i -,.;	 n-•-,-n 	 •

,

valores imobiliarios, nao e, da planta genérica?

A- - ,24==foss e	-	 on	  v-Salve:

- nus a Secretaria pudesse Jnandar, se possível, um esclarecimento

rHor escrito dessas -, uP stoes. Talvez pudesse nos ajudar cri= suosidio no

eventual projeto do Verearl', or	 Barreto. Se V.Sa. concordasse...
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curdoria Fiscal, Que ter_ defendido a Prefeitura nessas causas, inclusi-

ve elas estao ainda "su,3	 1 n o

I
O  SR. JOSE ED11=2..D0 1=INS nRD0 70  (?T) - Mas ja na sen-_

4tença em prime,..r_ instância,pelo que eu sei.

--
2 SF . Lv 	Vf2f-ixP) p

• --„g,d i ze-r ,	 no	 =s instâncias_	 .

-rbn	 -;
•-•n• L.. •

_ .O	 "I'-?D070	 —	 _ „
--- —I

a V.SR. cue en2amin'nasse a no umao&cic. da sentença de primei-ra instanl

•-•	 rode	 "3 O

' r, c.ilidade, alem de	 ex-Jilicaçao do rroble:la de c= e a base de calcu

0 do i .:acposto Predial e :erritorial Urbano, a I:ase de calculo da r E't":;:a de

30-1

ri-jblica e, 9.1.._çm disso,	 -s dificuldades

i	 •
npouese de o espirito do Projeto do Vereador  Gilson Barreto ser contem-

lado	 -L "Je nos poderiamos .Lazer uma unica nou.„-caçao discriminando as

","	 n- -rs	 • -c'n	 -1uma0.uas hiroteses 	_or„1.1.e	 poder-se-ia

I-.1"nn^'e	 vejo Por	 ra zao esta-

" - • 2onco-rd,,=,,z-



RODÍZIO

X.5

FOLHA

'7

. . d() 1/ 4 •
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUliOt•

-TAQUIGRAFIA-	 O TrIO-CA

SESSÃO

229.0 9. 9•

TAQUIGRAFO DATA ORADOR APARTE

"...••••••~A

Anelise IJAiTÇ

c f,,_ni.r=lasse por escrito.
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- Encaminharei, ento, a14

j'a=aS
.	 A

-" O - de_	 -	 •

JOSE EDUARDO :.TA:'21MIN.	 CP1-'070 - Agradeço. O

"'" o 2,=,	 ora nao veio.•-•	 A	 Eseo

/aP a resposta venh'=. comiLais antecedência.

1 3 .12--")

.
^:a u	 n	 eu tinia	 ruir

Ifoi o ue ficou. ai ccioca.

(-=)

hora s
 (NA 

ta 
- iO	 dizer.

•
O .2:;:à	 - c

.7ntao'-÷ 0 -1"i = do Vereador 1i-,	 I65Va'7

'-'el Co l asu=o.	 Vereador	 Gharib. ;._ss-J.nto :_

..-tlro 22 da lei 11 6 14/0 4  parrafos 10 e 22. lie=~1~E~
•,	 .	 r

,•-•4"r". '	 ' '	 '	 ".	 - —
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O presente projeto de lei, de autoria ao	 vereadorereadora	 trn•JUnnamuw.C.a5dieaguw.»•~1a)*

Gilson Barreto, pretende vedar ao Executivo a cobrança, em conjun-
to, do Imposto Predial e do Imposto Territorial Urbano com as Ta-
xas de Limpeza Páblica, de Conservação de Vias e Logradouros Ptl-
blicos e de Combate a Sinistros.

De acordo com a propositura, as referidas taxas serãolek 	 pagas em até J.O (dez) prestaç3es mensais. Os débitos não pagos nos
prazos regulamentares ficam acrescidos de 2% (dois por cento),
após o vencimento; juros moratórias de 1% (um por cento) ao mês; e
atualização monetária.

O projeto estabelece ainda que deverá constar, obrigato-
riamente, da Notificação-Recibo (NR), a forma de cálculo e descri-
ção dos serviços colocados à disposição do contribuinte que deram
origem à cobrança das referidas taxas.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a o por, porquanto
as des pesas para sua execução correrão par conta de dota4es orça-
mentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em o2001d/CM.

Presidente -

UBLIOÈ ira SE E ;i1

%/  19À	

17 - RELCOM
1 17-2346/1998
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